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■■ Í u l í o y  j Í £ o f i o d e é ^ y .

EM pcños de lis noticias de las armasEfpañolas en  fus progreíTos en U ciudad de Le- 
I rida,en ci alTedio y fitio ,q  tá  infrutuofo c o m o  acelerado h  pufo el Princ«pc dc.Có- 
J  dfe,PatdcFtácia,cHc año  d c 4 7 .General dcU s atmasChtiftianirsimas en las Proum-

ciasCat?Janas,dcfcrt3doIecanm tcpcft¡uo,quefciuzgó*m asvnbrcue fucno ai d e 
te n c ió n  en el, que defcos de ocupar la pla^a: obligan a que por m enor fe cfcriua fu grandc-
z a c o  la g c n c ro fa d c fe n ra q u c d c l l a  h izo  {ya  p o r f a t a l d c ñ i n o  en  t o d o s  t i e m p o s  c a m p o  de
M artc)fu Gouernador Gregorio Brico, hero ico  y gran Capitán en cdo? nglos.

A m cnac  indo  feroz ertos R e in os ,  prom etiendo  arrogan ccdcfcn-, penar el crédito  de las 
iirmas defúP tinc ipc ,a tien tu radastan tasvczcseneftepuefto ,.com o iod izen  las m.ficsto
a s  de tan ta  M adam a Francefa, y los m uchos hitos que viftcn en todas fus P ro u m cn s  los 
Fráccfcs V ioo el Principe de C ondb iBarcclona con fo losquatro  caualleros de lu caía^co- 
fa es fabida) no  perm itiendo  fus a l ien to s , n i fufriendo fu braueza que fe fecaran las tcc ien  - 
tc s l -g t im a s ,  yacabaran los  g randesfcn tim icn tos ,  q u c d e n t ic u o o c a f io n o k g ra n  ro ta y  
m em orab le  vcncimici-.to que d io  al Conde de A ncuit en la m iím a  L c n d a  el M arques de
L e g a n e s  G en era l d e  n u eñ ras arm as. r - n  c t

y  e moceando a obra r el de  C ondc ,m uy  confiado en fu va lo i y fo r tuna(com o  h ella l.c.
ore fuera v n ifo r m c  en los aciertos)firióa;Lerida e n  12 .d c  M a y o  d e  4.7 -c o n  1 5 g .in ta n r c s .y

< u cauallos, 3 o .p icc .isde calibres d ¡fcrentcs ,e l tren y  barcas J o  n ecc flan o ,atacan d o  a v iu a  
Éiccca la r h c a  por cí p r o m o n t o r io , en que cita fundado lu antiguo C añ il lo ,q u e  llam an d e  
P o n í p e i o ,  yn iicu aC iu d ad c la .  E n az .d ifp a ró la s-p r im cn sp ic casd e a tt iH cn a .  E n v c i n r e y  
f ictep lan to  ias b ite r ia s ,h az icn d o  ccnfiderabics ruinas por tenerlas m u y de cerca, coro cn - 
f a r o n fc c f t c d ia lc s n r a q u c s .E n í i . f€ a !o ió d e b . iT O ,la  cfirada en cu b ierta , que en  el rranl- 
cu rfo d cflo sd ias  abrieron lo s  dcfenforcs fuera de la fort if icación , o o p u d u n d o  cm baracar 
el l l c g i r c l  e n e m ig o  tan aprieíTi p o r  la c o m o d id a d  que le d io  e l f u io ,  cub ierto  de la m ura
lla ,v  lleno de ribacos.En prim ero de lu n io  d io p r in c ip io á  tres m inas encam inadas
t i l lo ie ñ a n o c h c  fe ’h iz o  vn a  fa ü d a ,y  en c llx ie  m a t a ro n  los  m in e r o s  c on  v n  t r o c o  co n l iu e -

rablc de infinteria .En tre8 fch izoo rra fa l ida ,cn  que prendieron y m ataron q u an to s t rab a -  
jauan en las minas. En fejs fe hizo vna falida Real fobre fus trincheras. Eñas y otras fe c x e .
curaron  c o n  a n im o  dcem bara^ar el t rabajo d c l a s m i n a s . y  en tre tenerlos  para p o d e r  llegar 
l o s d e í e n f o r e s c o n  pocos v galerías f o t c r r a n a s a c n c o n t r a r l a s f u y - s .E í t a v l t im a ía h d a d c x o
COR m cnosprcfum pció  ai enem igo , déla  que haftaalli auia t e n id o , porque perdió mas de 
5 oo .hom brcs  entre mucrrosy heridos, fiendo los mas Efguizaros.quc le hallaron en guar
da  de las cabecas de las t j inchcras , que fe les d io fncgo  , y duró hafta que crnpenandotc en  
pcrfona elPrincipc dcCondc las recuperó con  valor.Defde cfle dia fe c o n t ra ta ro n  los aba
ces -Talcrias .ym m asporlosdcfcnforcsconm asfuer^ayperfencr.inc ia .hañacld ia  onzc,
aue  h izo  otra igu a l  fa lid a ,guardandolastr incherasci R c g im ic c o  de lam pana(quc es el del
¿ i n c i p c d c C o n d e , y c I d c  m a y o ro p in io n  : y  au n q u e d c l t o d o  n o  d cfam p araron  lo s  p u c l-
t o s c o m o  lo s E íg u iz t r o s .v in o a f e r la p e r d id a  d é la  g e n t e h m i f m a . L a n o c h c d c l  t rece alas
o n z c fe h iz o o t ta f i l id a ,p o r fc rd ia d c fa n A n to n io d e P a d u 3 ,y  aucrfcU ofrecido el Goucr-
n a d o c  R c c o n o c ic r o n fc  b ien  fu s a f s i lk n c ia s : h iz ie r o n fc  p or  d o s  horas lu m in arias a l S a n to  
en  Us tr in ch era s, o c u p a n d o  fu p r im ero  v fc g u n d o  ra m a l, q u e m á n d o le  fus g a le n a s  a fuerca  
d e  b o m b a s  v fu e g o s  a r t if ic ia le s , c o n f ig u ie r o n  c o n  e f to  lo s  n u cftros e l  r e c o n p c c r  las m m a s  
/p r in c ip a l iñ t c n t o d e f t is  fa l id a s ) f ien d o p a ra  e fto  p tc c ifo  y f o r c o f o  fuftcntar el p r im ero  y  
íe g u n d o  r a m a l, v ca rg a n d o  íu  fuerza el e n e m ig o  para r e c h a z a r lo s  d c fe n fo r c s , y  y c n d o lo  
confi<TUÍendo, v ie n d o  c ñ o  n u c f t r o B r ir o .m e t io fe c n m e d io  de lo s  Cuyos, a n ir o a n d o lo sp a -  
ta q u c 'v a lc r o fo s  v c o n f ia n te s  con fc tu a írcn  in tr é p id o s  l o  q u e c o n  rá to  v a lo r a n ia n  g a n a d o .  
Dctuuieronfc v a iic n te s c n  lo sp n e fto s .r e fo lu c ió b i^ a rr a , y  g c n e r o ia f f i  b ie n  p rop ia  d e l n u c -  
u o E ir ia to  d c fto s  tic ra p o s)a u en ru ra n d o  fu p e r fo e a  e n  d o s  m o fq u c ta ^ o s  q u e le  d ie r o n ,e n  Ja
c c j a d c r c c h a c lv n o ,y c n  vn a  pierna el o t r o .N o  cm b a ta ca rÓ cfta sh en d a sa lG o u cm a d o r .a ii-
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qtic püdiccan,paia que el día íigaicnte.pucfto en vna filU , tío arslflleíTc atento á las ocunrg. 
c u s  de la pla^a. H izicroafecn  cftasfalidasprífioncros m uchos hombres de im portancia 
cm biando los heridos a íu cam po. En ninguna deftas falidasfc ocuparon mas de 5 0 0  [\6 . 
bresjom itcnfc de intento otras m enores, que firuicron de inquietar, tocar a rm a , teco n o . 
cer, y inquirir lo  que el enem igo obraua.Y fueron tantas,tan grauofas,y m olcftasa losFrá- 
ccfes.quc juzgaron era nucftro Goucrnador vn N ig ro m án tico , y que en figura de varios 
animales andaua de noche en fus q tu rtc icsíc fcao sto d o sd cfu sd cívc lo s, ycu id ad ocn  el
leruicio de fu Principe.

Ertasfalidas.y contraíles de las galerías ocáfionaron tal horror al enem igo qucem pecó 
a conocer fu flaqueza, y que era hom bre m ortal com o los d em as, v que podía fcr vcn ci- 
d o .y  perdiendo el habla, ceflaron las vayas que cada dia dauan a los micftros, obligando al 
Principe de Conde no fiarfcd cU  infantería, m andando, que cntrafic todos los días la ea- 
luUcria de guarda en lastnnchcras con quatrocicntos hom bres arm ados de los pies a la  
cabera que a la primera vtfta dieron en qucpcnfar a nucflros m ofqiicrcrosen h  form a d e  
lu imiáfion la expcncncia facilitó  clinccnto.conocicndo lo  poco que vahan,conu Lrtien-

d o fc c lcu id ad o cn n fa .v ie n d o lo ta rd o ,yp crezo fo co n q u co b rau an aq u cn asfan ta ím as, 
ficndo mas eficaz vn fo lo in fan tc .q u efcisd eaq u cllasfígu ras. Eran em barace co n o c id a  
d é lo sfu y o sen q u a lq u icríah d ad clo sn u cftto s , aunqucfucirc m uvpcqucña. C o m o  los- 
m a$tcm anarm asdoblc5,nopodianrcboiucrfccn lastrm cheras,cavcndovn osen cim adc 
o tro sc o n tic fg o c o n o c id o d e la sv id a s . Quczauanfe del Principe de Condc,quc les hazia. 
h a z e rlo q u c n o lc sto c a u a .y c lR c g im ic n to  d c lam p aáa  no los quifo adm itir enfus ata
ques.

Eneflas ocurrenciasfe p a fso e ltic m p o h a ila c ld ia 17 .c n  cuya m edia nocheclenemi<^(> 
pu ío fucgoafusbatcrias,au iendoan£csretiradolaartillcru .dcxandolibrcslosaraqucs 
p e rd .d ad e m a sd c q u a tro m iIh o m b rcscn la d u ra c io n d c lfitio :g cn tcc ra to d a m u v  lu ci
da, y fuera m uchos raaslos muertos, fi la pla^a cftuuicra m as llena de foldados no oaflan^
d o  dctrcs m iU osqu cten ia .yd cftosrau r.eron d osSargcn tos m ayores, vn Capitán de c a -  
uallos.cm co de infantetia,fctcta,o pocos m asfo ldados,250.hetidos,poca pena para a lo 

n a  tanta en lo  conrinuado d clcom batir de entrambas partes,pafTando los valazos que t i-
taronlosFranccfesde6g884.. ^

En am aneciendo cm pccaron les dcfcnfores a dem olerlas trincheras T o d o  el dia diez v

o c h o g a ftó e le n c m ig o c n p a íra rc Ip u c n tc a C a ta lu ñ a ,y c li9 .p o r la m a ñ a n a lc d e sh iz o ,y
le cfquadrono en baralla.dcfdc el n o  haftalas coli«as,que cftán por fobrc el m olin o  dcCc- 
b n i.O c a fio n ó c fta rn ira d i v liio sd ifc iitfo sjd cz ian  vn o s.q u eiva  el de C onde a focorrera. 
Ita li5;o tro !,q u c a F ra n c ia ;q a c ív a a B ircc lo n a d e z ia n o tro s , que Inquieta , y c o m o u id l 
tumultuaua contra ella: nada defto h u n o, aparicnciisfueron to d a s , y tazones m as con .

p u e íta sp atad atc o lcr .ye n cn b rire ld e fc ted ito d e fu fn p .o  retirada, defertando el Ctioi
Obras fon eftas de D .os, nadie lo  dnde,qne quifo honrar aEl-pañi en el m ayor rigor de fu» 
conaitosiem bidiataa los figlos venideros el valor de losdefenfores defta placa ifendo ad 
m iración al mnndo el m ucho, y grande de fu Gonernador .Merecen m il repaío’s, y atendcl 
c iaslas afsiBencias grandes que en oealion tan apretada hizieton los ciudadanos al prefi- 
d i o , ficndo exeniplar a todas las naciones del a m o r . y fidelidad que deuen a fu Principe 
Son indez.blesel d c fve io .y  cu idadodenuellto  gran M onarca en el focorro dellaim oflro- 
fe  tan ,ife a „o fo  en el am or,y  bien de fus valTallos: que muchas vezes d iv o , anenturaria fi. 
v id a  por el^b.en de cada v n o ,y  que feria gran gloria  fuya, m orir en el exercicio  de fus oM 
gacioncs Y  en m ediodeftasturbiilencias em bio a lad ifp o fic io n  de negocio  tan grane a

Zaragoza al fcnor don Luis de Haro.quedando con  refoliicion precifa d e ir  en perfona yhallarte en el m ayor pcligro/ocorn cn d o  la pia9a a viua fueres ’  ^
C on  cfta fuga.o retirada tuuicron nouacion las cofas de C á t ilu ñ a , m cjorandofe en to  

d o  fücxpugraacion.El d cC on de.m al contenaode fu fortuna la d c z il m il im o r .. ■

co afc írau aarrep cn t¡d o lo p o d ero fo d elasarm asE fp añ o las,yq u exo fo d efim ^ fm T Íu ”^̂^̂  ̂
do  repartido fu cxercitoen alsu n asp la9asfu crtcsd cC au lu ñ a ,fc  retiró m c o n f t a n t c f y ^

V i .

i
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V ilU noii2ta,ya en las Borlas,ya en cl Connento R e a l de P o b lc te , dcl Orden dcl glori'o ío  
Bernardo, no teniendo fo fsicgo ,n i quietud en ninguna parte,crpcrando de Francia nucuos 
focortos,para reualídar fus ya dcrvanccidasprctcnfiones.

O ílcnto bizarro fu dcílrcza m ilitar, y d c fve lo se n e lm a y o rfc ru ic io d c  fuM ageftad, el 
Condcftablc de CaíliIla,G oucrnador de los Hitados de M ilán , ganando en M onferrato a 
N i^a de la Palla,a Alúa, y otras fuerzas,retirando los Franccfes en fus p lazasfucrtes, talán
d o la  cam paña,y hazicndo otras h o ítilidad es, que m etieron en cuidado aquellas Prouin- 
d a s . Y  no c ftan d o o cio fash s atenciones d el Duque de A r c o s , V irrey de Ñ ap ó les , a eítos 
fuccíTos.lc cm bió de focorro z 5 0 0 .hombres en dozc galeras de la cfqiiadra de aquel R e i
no,códucicndolasIuanctinD oria fu Gcneral,dcfcendcncia iluftrc de aquel fam ofo  O rIa,q 
tanto fe d io  a con ocer en los mares de Lcuanteen los tiem pos del gran C arlos V . D cfem - 
barcóleen c l Final, y bo liiicndofca N apoles,dcfcubrio el armada Francefa, que ven ia nu- 
m c to fic n  fu bufca en veinte y cinco naos de guerra,ocho de fuego, y trcze galeras:y víe n - 
d o  c l General el num ero grande de los vaxclcsdeftaacm adi, y que fusgalccaseítauan d c f. 
arm adas, fe retiro prcucnido en Saona,puerto de G inoucfcs, donde en fufcguim icnto v í 
n o la  armada Francela.am ena^ando a los nucítros.quc íi no fe rendían, los auiandc q u e 
m ara  to d o s.E lG o u en iad o td c Saona cm bio  a de/ir al General Franccs,qucíc retira líe , y 
fcfu eflc ; y  que no h az ien d o lo , de tierra le obligaría a h azcrlo , y qucíld ifparaua v n a fo U  
pic^a,todos ferian contra M.con que fe'cftuuicron quedos, y nucltraf galeraspreuinicndo 
inconuenicntcSjfe encadenaron todas.Hitando en cito v in o  vna faluga cm biada p o relG e- 
ncral Francés,con vn  recado p an  el nueítro.y entrando en nueftraCapitana quien le trai 1, 
Icd io afsien to  nueftroGeneral,y exprcíTando fu em bazada, d ix o , com o M o n fu ird cR o - 
chcliu,General de aquella arm ada,le embiaua fus faltidcs, y afirmaua quedaua con grá pe- 
na de no auerlc encontrado en la m.ir;y que fi fupiera, que fas galeras no eran mas que do - 
ze.nohuuiera traído tan gran numero de vaxelcs. O fendiofe m ucho nueítro General def- 
cc rccad o ,ycm b rau ccid o d ixo(d cxan d ocla fsicn to  que tenia) quecílepefarcra fuyo,y le 
auia de tener en no auerlc encontrado quando cltaua arm ado.con que fe fueron. Vm icro- 
|e en cfta ocaiion anueñro General ícifcicntos hombres de fo c o rro , con que pu do armar 
laC ap itan a ,yP atro n a ,y  cm bio a dczir al General del Fran cés, que fi tanto dcfcaua pelear 
co n  él,faldria,íi cl quería,fo lo  con fu Capitana,y Patrona,contra I.i fuya,v fu Patrona.y el 
vcncedortciunfaria dcl vcncid oiy  que fi efto no aceptaiu.faliefl'e M folo  a pelear con el en 
cam paña abierta cuerpo a cuerpo. A  todo fe n c g ó e lG c n e n l de Francia , efcufandoíe co n  
d cz ir no tenia orden de pelear de elTc m odo: v en efto v in o  vna fa!ng,a Francefa,d iziendo, 
co m o  la armada de Efp.ma cítauaccrca,y venia muy podecofa, con q fe retiró m uy aprief. 
fa c í H cancesaTolon,ynucítras galeras a Ñ ap ó les, citando nucítra armada ta n lc x o j, que 
iaun no auia fa lidod e V in aroz ,y  Tarragonajtan grande es la opinión, y crédito de fus fuer- 
cas,y  valor,pues fo los fns am agos temen los ém ulos de nucítra grandeza. Es luanctin D o 
ria  vn  gcun Capitán,y tan valiente Toldado,que de fus alien tos,y  bizarria, fe pueden cfpc - 
ra rm il aciertos.

Efttañas fon las cofas del m undo, inconftantesfon los hom bres en fupen far, por m o 
m en tos,y  inftantcsfe niegan a fus deliberaciones,fcnliblesfon citas inftancias en Inglate
rra, de donde por diferentes auifos fe ha fa b íd o , co m o  m al contento don T o m as Farfax, 
G cncralifsim o de las fuerzas del Parlam ento de Inglaterra, de los procederes de los Parla- 
m entarlos,en Z4..dc lun io  dcfcc añ o ,fc  declaró por aquel R e y ,c o n  las que m anda, que cn- 
trcciu allcria , y in fin terii paitan de j  o)j. hom bres fus có m p u to s , facandolc de la c afa de 
H om bi,prifion donde tenían los dcl Parlam ento a la  M ag c fta d d e lR cy  de la gran Btcta- 
ña ,con  m il hombres de guarda,hazicndo m il protcftas,y juramentos de víiiir, y m orir en 
íu d cfen fa .vp o n ctlccn  fudignidad.y reftituírlc clRcino,aucnturando vna y m il vezes fus 
vLdas,yhaziendascn acción  can gcnctofa. V anfccoRÜ giüendo contra la facción dcl Par- 
lam ento progrcíTos tan con fidcrab lcs, que fchallau aya cl General co n fu cxcrc ito  v ito - 
rio fo  tres millas de Lon dres, en v n  lugar que llam an T ib o ls , con  rcfolucion de entrarla a 
fn cgo ,y  afan gte,íi no fe rendían parales 16 -de lu l io , de que au isóa fus Ciudadanos,y que

- c f.
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Ciros fe halUnhn en gcan confufion.y los rnas inclinados ál R e y :
Tuuici-on fu lleno losdefcps de los Efpañoles a los v itim os de luHo de 4.7.que vinieron 

de Alem ania Us capitulaciones de los d ichofos cifaraicn tos de nucfcro gran M onarca,có 
JaScrcn lfd m afoñoraM ariaA n aA rch id uqu eíad cA u rtriafu fobrina fyaR cin a d e h sE fp a - 
íias)taL-dófc fa publicación hafca cl Sabado tres de A gofro . Fue efte inrcrracdiof un duda) 
m ayor de lo  o rd in ario , o lo  parecioa to d o s , por el defeo que tenían de dar m il rcgocija- 
das’dem onftracioncs dcl eufto.qucauian tenido con fu vcn ida. F u ce ftcd iam u yfo lcm - 
r .c ,y d c  muv grande aphufo,añadiendo cfta gran Corte gozofas aclam aciones, y'parabie
nes de todos fus habita dores. Preu in ieronfelosG randcs, T ítu los, y Señores para cftcd ia  
(aun en la lim itada licencia,que en Us galas,y gaftostü iiicron ,quedandocños libres para 
oft.as bodas jtan m a2cñiiofos,sr.\ucs,y ricos, que pareció en cl .adorno dcfuspcrfonas ( no 
j e perm itió ningún bordado) vna copialum inofa de lasluzcs del O 'ienrc. Veftian todos 
cafetan negro abiertcs algunos bo cad os, con vnos cornadillos de tafetán de diucrfos co-  
]ores,fom bretosncgto$,coglda la f i l i a  con ríquiísim os broches de diam antes, de donde 
boLmanbi/.arras plumas verdes,blancas, encarnadas, y de otros colores, botones de dia
m antes,y cadcnasde oro grucfifsim as,trencillos dediam antes tan r ic o s , quantofcpucdc 
creer de ía grandeza de fu? dueños. Y  co m o  la gr.indcz.i E fpañolacn hsdcm onftracioncs 
d e  finezas con fus Pxiacipes.niadm itc igual, ni reconoce ven tajas, fe alargó tanto en dc- 
iiionftracion tan publica, que fue adm iración a las naciones todas.

En fus h crm o f'.sy  ricas c.arrozasvenianeflosH erocs,yadiuididos,ya juntos a Palacio , 
n U sd iczd e ld ia .Y  c íp cn rcn afu .M agcftad cn p u eftosacom od ad os.A Jason zccn trócn H  
cl Marques de Granni,Caual!ero dcl Tufon de oro, Em baxadorC cfarco en cfta C orte, vcf- 
t id o d c  negro, rica cadena de diamantes atrauefada al cuerpo, con cl Tufon de oro ,a c o -  
m o d an d o fccn lasg a lasa lo sd e m asíe ñ o re s : acoinpañauanle los feñores M arquefcs dcl 
C arp io ,C au allcrizom ayo rd cfu M agcftad .yd on  L u isd cH aro , bizarribim os en las galas, 
y  vcftidos en lo  detenido de la licencia.En entrando cl Em b .iiad orcn  P a lac io ,losC on fc- 
jcrosd e Eftado,con cl Secretario Pedro C oÍom a,que yacftauan prtucnidos.Entraron dó- 
de eftaua fu M agelhd ,^ acom odados en fuspucftos, cntrócl E rab axad o r, y  hazicndo la 
rcucrcnci.i al R ey ,le  d io  en fas m anos vna carta dcl Em perador 5 que viflá .aprou ófu  M a- 
gcftad quanto en Vi.cnna(CoTte Im pcrialjauia tratado , y difpueílo cl Duque de T ciran o- 
iia fu E m b ix ad o r acerca dcfto. Y c Jd c G ra n n i aprouó en nom bre d elC cfar fu Principe, 
quanto fu Magcftad dcl R ey  n u cñ ro feñ orJu z ia  en cfta Corte en lo  m ifm o. A cabado cfto^ 
bcsóIam anoclEm baxadorafuM agcft-ad .dandolaenorabucnadcl cafam icnto. Abra^ól 
le  cl R e y , v dando a D ios m il gracias de verlo conclu ido.h izieron lo  m ifm o los Grandes. 
Y  porfcrcftc dia v n o d e lo s  que ocupa lu Capilla Real en la oración delasquarenta horas 
que cada mes tan rcligiofam cnec fe celebran en ella,fe fue a oirM ifla  a fu Tribuna,cñando 
d efc jb icrto  el Santifsím o Sacram ento. L o s  Grandes ia oyeron en fus ban cos, cftando ya 
cubierta fu cortina con rico  damafc o  carm cíl.Fuc la MiíTa muy fo k m n e , buuo m otetes 
y  v illan cico s.L a  feñora Infanta viftio  ricas galas con fus damas.

Kijiio aquella noche, con lasdosfucefsiuas, muchas luminarias en Palacio , yen  la Cor- 
te ,co n  m uchosfuegos arrojadizos.

El D om in go liguientc eftuuo fu Mageftad en cl Conucnto Real de fantoD om ingo a los 
o fic ios diuinos.por fcr dia dcl Santo defte nom bre.

Lu n cscin co  alasnucuede U mañana le befaron los Confejos fuprcm os,que refidcn en
cfta Corte,l.a mano por fu antelación, y antigüedad.

Lunes dozc buuo toros en gracia deftos cafam icntos.y com olosEfpañoIesfon  tan afc- 
¿ lo sa fu s  Principes,?.cudieron tantos de to d o g e n cro ye Ih d o ,q u c fu c ¡n d cz ib le fu n u m c. 
ro fo  concurfo. Pareció la plaza cftrem adam cntc.falio hcrm ofifsim a la feñora In fin ta có 
v n  bn quero de tafetán bianco,con mangas de ca faca , guarnecido de oro las dos hazes ri- 
cam cntc.con  vn bizarro airón inclinado a v n  lado en U cabeca. Sus dam as falicron biza- 
triC im as.cafi todas dcl m ifm o c o lo r ,  q u cfu cvn ah erm o fa  pcrfpediiua d c iam ayo ih cc- 
m ofura de la Europa.

El
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E l juego de lo s toros fue enttetenidlfsím o^y fu d u fic lo n  dlulrtieton b u ir r o íc í  Alm irá- 
te de A ragón,que ofrcncando galan la bizarría,y la  de fu perfona, fe prcfcntó el prim ero en 
Ja  plaza en vn  bizarro cau allo  de co lo r  de c ifn c , con  cincucnía lacayos vcftid o s de p la
teado, con  cabos b lancos,a quien fcguian don Fran cifco , y  don L o p e  de M cn cfcs, en Ca
m ilo s caftaños,con  vn  lacayo  cada v n o ,v c ftid o s  de encarnado y plata , y los jaczcs de lo  
m ifm o .E n tró lu cgo  don luán de V alcnciá .en  v n  cauallo pcl de rata claro , con o ch o  laca
yo s vcftidos de verd e,y  plata.Enctó bizarro don luandc O ca,cn  vn cauallo v a y o , co a  v n  
lacayo  veftido  de verde y plata. E l v ltim o  de todos cn ttód o n  lu aa  de M iranda con  d o zc 
lacayos con  veítid os dorados.

L as  fuertes d é lo s  Cauallcros fueron m uchas, y m uy buenas, acabadas con m ucha dcf- 
trcza.A oduuo bizatrifsim o cl A lm irantcdc A ragón ,y  tan alentado, que m ató valiente de 
v n  rcjonazo v n  toro ,dán dole  todos m il aplaufos.

Y  dcfeando la  M agcftad de nucfcrogran M onarca, que nucftra Auguftifsim a Reina v e 
ga de V ie n n i a Efpaña,con  la grandeza,y efpicndot R eal deuido a fu  alto nacim iento .y  q  
co n o zca  cl m undo,quc es la m ayo r R eina,que habita en fu cftcnd ido Im perio ,fe  rcfoluio 
co n  acuerdo y parecer de la M agcftad C cfarcad cl Im p erad o r fu  padre , viniclTc acom pa
ñándola cl Serenifsim o fcñor R e y  de V ngria fu herm ano m ayor, Priacipc verdaderam en
te A uftriaco.gtan im itad or de fus progenitores. N o  v ieron  cftos figles quinze años ( es fu 
edad)m as bien logrados en la pcrfona,galan ,y bizarro, d e  cfttcm ada proporción y gcn ti- 
leza;cn  cl entender fupcrior m ucho a la edad que tien c,fobtc manera v irtu o fo , y tan bien 
entendido en la inteligencia de diucrfos id iom as, que adm ira fu  gran fuficiencia.

Deliberó mas fu M agcftad,que vaya a T ten to  (C iudad bien con ocid a  ea cl m undo por 
fu  f im o fo  C o n c ilio ) cl C on d e de la  Puebla de M ontaluan fu M ayo rd o m o  m arantiguo, 
co n  titu lo de M ayo rd o m o  m ayor de fu C afa R eal en cfta jornada,pata traerla R e in a , fir- 
uicndola con  los criados de la C afa de E fp añ a , con  prom efla de que en boluicndo dclla le  
m andara cubrir en la o ca íio n .y  quandofe cubran otros. Es cl C onde de los C au a llc ro s, y  
T itu lo sm as calificados dcftos R c in o s ,y  m uy rico . D eñinofe para licuarlas joyas a fu M a
gcftad al Conde de Lum iatcs, heredero de la  C afa d e  C aftclR o d rigo .E s el C onde C auallc- 
ro  de m uchaspactc$,y m uy entendido.

tMef'ceJes,eMf4m h n te s ,y  m »erte  defeñores.
C asó  el M arqacsdc M ora prim ogcn ico ,y  heredero dcl C o n d e  de Fuentes (T itu iO  anti

guo en A ragon )por poderes con  la prim ogénita de don Francifco  M c lo , C on de dq A fu 
m ar,y  C on fcjero  de E ftado.)C a$ó cl Marques de V alp araifo .C on fc jcrod cE ftad o  co n  do- 
ñ a B la n c a d c T o le d o ,fo b tin a d c ID u q a c d e A lu a . *  '  ^

M urieron clD uqnc de V illah crm o ía  cl m ayor:c l Marques de la  Puebla y L o ria n a ,C o n . 
fc jc ro d c  Eftadojdon luán de Ifafsi,C ond e de Pie de concha,M acftto  que fue dcl Prijacipc 
N.S.qirefanta^gloria ay a. Y  el Marques d e C u fan o c l R 1090, Toldado de grandes cípcracas. 

M u rió  la  fcñora Condcfa de C aftroxcriz ,m u y llena de años y virtudes.
E« don Francifco Pim ienta A lm ir ítc  General de la arm ada,y oyCO Bcruadot de la  R e a l 

p or muerte de don G erón im o Sandoual.
Es don A lon fo  Parada General de la  F lota  de N ucua Efpaña.
E s don A n ton io  de Ifafsi General d é lo s galeones de la plata.
E s el Marques de Lcgancs G en cia l de las armas de Badajoz,yP rouincÍa dcEftremadura. 
D io íc  c l A b ito  de Santiago al Marques de A lm acan en cl M onaftcrio  dclosA ngclcs def

ta C o ttc :csC o m cn d ad o rd e  B c a i.
V in o  de Italia  el M arques de Santacrazreftá detenido en O caña.
A p io s  gracias fe van  m ejorando las cofas de Flandcs,con ventajas conocidas de las ar. 

m isá c fu M ig c fta d .P u b íic a ro n fc  en c lA y a (  C orte  d cO lan d cfcs) las treguas con Efpaña, 
co n  m iy g ra n fo le m n id x d ,y fic fta  de aquellas P rou in cias,yE ftad o s, en l a .  d e lu lio  dcfco
anoicorten el co m ercio ,y  las am iftadcs con  m uchas finezas,y Ufuras,y recibcnfc rccipro- 
cam en tcen  fus puertos con  afabilidad fus arm ada»,negocian con  libertad los m ercaderes, 
fo d o fc d ifp o n c  bien ,con  efpctan^asdc grandes ac ie rto scn lo v en id cro .C o rrc la  com u n i
cac ió n  fin em barazo, y to d o  lo  dem as q  toca  a verdadera am iftad ,y confederación cierta. 
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por el Scrcnirsim o fc u o r le d p o ld o  A rchU aque de A afiría .cl mas valerofoCapitan d c ílo j
t¡cm pos;m crcccn m il elogios fus proezas: es íii v a lo r  in u cn c ib Ic ,fiid c fv c lo  fin ig u a l, fu
cuidado y atención indeziblc: es vna nucua cilam pa de fus paflados, y  g loriofos progen i. 
torcs.A uicndo fu A lteza tom ado la poffcfsion dcFlandes,y B o rg cn a ’, com o fu Gouerua. 
d o rp o rc IR c y n u c ftro fe ñ o rcn B tu fc la s , yre fo rm ad o  en lo  p o lít ic o  lo  que le pareció 
d ign o  de ccníura,y rem edio, no pudicndofu bizarro an im o citar o c io fo , falto en cam pa
ñ a con vu m uy lucido  cxcrcito ,que pufo en con fu ílon U  Francia to d a , obligándola para 
fu defcnfa facar de Cataluña la gente que alli tenia,de A lem ania,y otras partcs,obligando 
m is fa lir  de Paris a la Rciua rcgnincc con  fu h i jo ,t  procurar hazcr k-uas de gente, ccm cro- 
fa d c la s  fuerzas de nucítro A rch id u q u e, y  aproucchando p o co  fu diligencia fe boluio 
a Paris.Y  em pegando a obrar fu A lteza pufo fitio  a U v illa  de A rm cntii r, ph^a foitiíicada 
fo b c c la L if i ,y  de mucha im portancia para im pofsibilitat los focor oa d eC otray  , y aífc- 
g u ra ra L ila . A uiadcntro trcsm ilh o m b resefco g id o s,y  mucha nobleza Francefa : y d c f. 
pues de aucrfedifputado quinzc dias fe rindieron a d ifcrecion .I. o m ifu-o hizo conl'ccuti- 
u am cn tcC om in s,vn  cafrillo .q u ctam bién cftáfcbrc la L ifa . T o m ó fcd crp u csaL ile rs , y 
Lens,que tam bién tenían Franccfcs ocupadas,los qualcs co m o  tienen rcpaftidas-fus fucr- 
^ ’.scn las pU(jas da conquifta,no íc hallan con bafcantos para refiítir micítro cxcrcico. G i- 
n ó fu  A ltezacn b tcu ifsim osd iasla im p octan tlfsim ap U zad cL an d rcíi, y con elja m ucho 
pais,y gran contribución de lugares. En m enos de quarenta dias g a só  nucftroexercico a 
los Francefcs en las villas repetidas gran num ero de artillcria, y antes que fe acabe cfca cá- 
paña fe pueden efpctar m ayores ganancias.

Y  eftas Vitorias fon  de gran con fcqucncia.porcl tiem po, por la calidad de la genre v e -  
cida,ficndo la m ejor q v in o  de Frácia. V a  fu Alreza ptoíiguicdo h  guerra c6  grñ felicidad.

pfu ifionesferiares.
D esplanas de O idor de Panana a, vna al L icen ciad o  don luán de R etu erta , que lo  es en 

el Audiencia de fanto D om in go. Y  la otra al L ic .d o n L ú isd c  iyjfaHa y Quiñones.
Pla^a de O idor le L im a  al Doct. Márquez de C ifneros, A bogado de losRealesCófcios.
Otra pla^a de h  m ifm i A udiencia de L im a  al L ic .d o n  luán G oncalez de Peñ aíici, A l-  

caldc el mas antiguo della .Y  cfta rcfulta al D o flo c  don Bernardo de ítu rrizarra , Catedrá
tico  en Ja  Vniucrfidúd de A lcala.

r ife a l di I Audiencia de Quito el D o£lor don  A n ton io  Diez de fan M iguel.
Otra pUija de O idor de L im a a lD o íto rd o n  D iego de C arrafq u illaM ald on ad o .F ifca l 

’ c ' - 'e lla  A udicncia.Y  eftarcfulca al D octor don Pedro V ázquez deVelafco,qnc lo  es de 
.uatem ala.

. >idor de Q m to,por dcxacion  de don Sancho deTorres M u5 atones,cl D o d o r dó  luán 
d e  M orales Aramburii.

Prefidcncia de lo s  Charcas,por dcxacion  dcl L icen ciad o  don Francifco d cR oxas y  O- 
ñ a te ,a lD o d o rd o n  Francifco NcftarcSxM arin,Inquiíidordc V.dIadolid.

Placa fupcrnumctaria dcl x\udiccia dcl N ueuo R ein o  de Granada por las Cortes dcArá- 
gon  al L ic .d o n  luán M od cílo  M ckr.

R e lator dcl Audiencia de L im a ,c l L ic .C h riílo u a l Cubas de A rce.'
Otra plaíja de O idor dcl .\iidicncia de L im a ,a l L ic .d o n  Francifco Sarm iento de Men..^ 

d o ca ,a  quien fe auia dado vna de Filipinas. Eclcfi^flicaí.
Dean de Q uito ,el L ie .D icgo  C an o Guticrrez,Chantrc de T m x illo .
Dean de L im a  el D o íto r  don Francifco de G o d o y A rcediano. Elx\rccdÍanato alD c¿F. 

Fem ando de Aucndaño Chantre. Y  la Chantria al D o ü o r  don M artin de V cia fco  y M o li
n a ,C an o n ig o d c  la  Penitenciaria de la  m ifm a Iglcüa.

O blfpo de T tu x illo  el M.firay M arcos Salm erón .General de la Orden de la  M erced.
O bifpo  de la P az,e l D o d o r  don A ntonio  de Caftro Inquifidordc L im a .
R ac io n ero  de L im a  el .MacUro luán de A m ia, M edio  R acionero.

P^ííeud-Efpuñd es,
Plaija de O idor dcl A udiencia de Tanto D om in go , al L ie  ,don Fernando de Ccpcáa^Rc- 

lator que fue de la de M éxico .
A lcaide m ayo r 4 c  N ico ya ,C ap itao  B arto lo m é P etes de V ba|Q |Ayuntamiento de Madrid




